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RESUMO 

 

O engajamento dos estudantes tem estado no radar das políticas educacionais de vários países 

há algum tempo, além de ser indispensável para a trajetória dos estudantes universitários. 

Assim, este artigo apresenta uma revisão sistemática da literatura que tem como objetivo 

investigar os impactos do engajamento acadêmico na carreira do estudante de Ensino Superior. 

Nesse sentido, foram analisadas 56 publicações no formato de artigo científico que se 

encontram disponíveis online nas bases de dados científicos Scopus e Web of Science e na 

biblioteca virtual de Periódicos Capes. Os resultados mostram maior concentração de 

produções e pesquisas nas áreas das Ciências da Saúde, Ciências Humanas e Educação. Além 

disso, há representatividade sobre o tema em países de quase todos os continentes. A maioria 

dos estudos não emprega escalas de engajamento estudantil para avaliar os estudantes, porém, 

aqueles que o fazem proporcionam insights valiosos sobre o engajamento universitário. Tais 

insigths podem orientar práticas pedagógicas, intervenções educacionais e estratégias para 

promover o sucesso dos estudantes no contexto acadêmico e profissional. 

 

Palavras-chave: engajamento universitário; ensino superior; revisão sistemática. 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Student engagement has been on the radar of educational policies in several countries for some 

time, and it is indispensable for the trajectory of university students. This article presents a 

systematic review of the literature aimed at investigating the impact of academic engagement 

on the career of higher education students. To this end, 56 publications in scientific article 

format were analyzed, which are available online in the scientific databases Scopus and Web 

of Science. Scopus and Web of Science and in the virtual library of Periódicos Capes. The 

results show a greater concentration of research and production in the areas of Health Sciences, 

Human Sciences and Education. In addition, the subject is represented in countries on almost 

all continents. Most studies do not use student engagement scales to assess students, but those 

that do provide valuable insights into university engagement. Such insights can guide 

pedagogical practices, educational interventions and strategies to promote student success in 

the academic and professional context. 

 

Keywords: university engagement; higher education; systematic review. 

 

 

  



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Quadro 1 – Protocolo utilizado no processo da Revisão Sistemática da Literatura ................ 15 

Figura 1 – Demonstrativo das etapas do refinamento ............................................................ 16 

Gráfico 1 – Distribuição do percentual de produções por área do saber ................................ 18 

Gráfico 2 – Distribuição de continentes onde os estudos foram realizados ............................ 19 

Gráfico 3 – Distribuição das percepções ............................................................................... 21 

 

 

 

  



 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Distribuição dos trabalhos ao longo dos anos ...................................................... 17 

Tabela 2 – Países e continentes onde os estudos foram realizados ........................................ 19 

 

 

 

 

 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

1 1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 10 

2 ENGAMENTO ACADÊMICO: HISTÓRICO, DEFINIÇÕES, DIMENSÕES E 

ESCALAS ................................................................................................................. 12 

3 METODOLOGIA ..................................................................................................... 15 

4 RESULTADOS ......................................................................................................... 16 

5 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................. 22 

  REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 23 

  APÊNDICE A – PUBLICAÇÕES SELECIONADAS NA RSL ............................. 29 

 

 

 

 

 



10 

IMPACTOS DO ENGAJAMENTO UNIVERSITÁRIO NAS CARREIRAS DOS 

ESTUDANTES: uma revisão sistemática da literatura 1 

 

Anna Karollynne da Silva Pereira 2 

Adriana de Lima Reis Araújo 3 

 
Resumo: O engajamento dos estudantes tem estado no radar das políticas educacionais de vários países há algum 

tempo, além de ser indispensável para a trajetória dos estudantes universitários. Assim, este artigo apresenta uma 

revisão sistemática da literatura que tem como objetivo investigar os impactos do engajamento acadêmico na 

carreira do estudante de Ensino Superior. Nesse sentido, foram analisadas 56 publicações no formato de artigo 

científico que se encontram disponíveis online nas bases de dados científicos Scopus e Web of Science e na 

biblioteca virtual de Periódicos Capes. Os resultados mostram maior concentração de produções e pesquisas nas 

áreas das Ciências da Saúde, Ciências Humanas e Educação. Além disso, há representatividade sobre o tema em 

países de quase todos os continentes. A maioria dos estudos não emprega escalas de engajamento estudantil para 

avaliar os estudantes, porém, aqueles que o fazem proporcionam insights valiosos sobre o engajamento 
universitário. Tais insigths podem orientar práticas pedagógicas, intervenções educacionais e estratégias para 

promover o sucesso dos estudantes no contexto acadêmico e profissional. 

Palavras-chave: engajamento universitário; ensino superior; revisão sistemática. 

 
Abstract: Student engagement has been on the radar of educational policies in several countries for some time, 

and it is indispensable for the trajectory of university students. This article presents a systematic review of the 

literature aimed at investigating the impact of academic engagement on the career of higher education students. 
To this end, 56 publications in scientific article format were analyzed, which are available online in the scientific 

databases Scopus and Web of Science. Scopus and Web of Science and in the virtual library of Periódicos Capes. 

The results show a greater concentration of research and production in the areas of Health Sciences, Human 

Sciences and Education. In addition, the subject is represented in countries on almost all continents. Most studies 

do not use student engagement scales to assess students, but those that do provide valuable insights into university 

engagement. Such insights can guide pedagogical practices, educational interventions and strategies to promote 

student success in the academic and professional context. 

Keywords: university engagement; higher education; systematic review. 

 

1 1 INTRODUÇÃO 

 

O engajamento dos estudantes universitários tem sido objeto de crescente interesse e 

pesquisa devido ao seu potencial impacto nas carreiras acadêmicas e profissionais dos 

indivíduos (Souza, 2018). Este artigo propõe uma revisão sistemática da literatura sobre os 

impactos do engajamento universitário nas trajetórias de carreira dos estudantes, abordando 

aspectos como desempenho acadêmico, satisfação pessoal, desenvolvimento de habilidades e 

competências, e transição para o mercado de trabalho. 

Ao compreender melhor como o engajamento dos estudantes influencia suas carreiras, 

pode-se identificar estratégias eficazes para promover um ambiente universitário mais 

estimulante e produtivo, que prepara os estudantes não apenas para o sucesso acadêmico, mas 

também para o sucesso profissional e pessoal ao longo de suas vidas (Roriz, 2023). 

A revisão sistemática conduzida neste estudo, busca sintetizar estudos provenientes de 

diversas disciplinas e contextos geográficos, lançando luz sobre os variados aspectos do 

 
1  Artigo submetido em processo de equivalência de TCC, conforme artigo 18º das Normas 

Complementares de TCC. Foi aprovado para apresentação/discussão na 34ª Edição do Encontro 

Nacional dos Cursos de Graduação em Administração (ENANGRAD), realizada no período de 3 a 5 

de novembro de 2013, no Insper, na cidade de São Paulo/SP. Artigo apresentado para a disciplina de TCC 
II e defendido como Trabalho de Conclusão de Curso perante banca examinadora em sessão pública no 

semestre de 2024.1, na cidade de São Luís/MA; 
2  Graduanda do Curso de Administração/UFMA. Contato: anna.silva@discente.ufma.br; 
3  Professora Orientadora. Dra. em Ciências da Educação. Departamento de Ciências Contábeis, Imobiliárias e 

Administração-DECCA/CCSo/UFMA. Contato: adriana.araujo@ufma.br. 

mailto:anna.silva@discente.ufma.br
mailto:adriana.araujo@ufma.br
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engajamento universitário, desde a participação em atividades extracurriculares e organizações 

estudantis até a interação com docentes e o envolvimento em pesquisa. A literatura sugere que 

tais atividades são fundamentais não só para o aprimoramento acadêmico, mas também para o 

desenvolvimento de um repertório de habilidades transferíveis, como liderança, comunicação e 

resolução de problemas, que são altamente valorizadas no mercado de trabalho. 

Essa revisão não apenas destaca a importância do engajamento universitário para o 

desenvolvimento imediato dos estudantes, mas também sublinha seu papel vital na preparação 

dos jovens para as demandas e oportunidades do futuro mercado de trabalho. Com essas 

informações as instituições de ensino superior podem ser incentivadas a implementar e apoiar 

programas que fomentem o engajamento ativo dos estudantes, beneficiando assim sua formação 

integral e futuras carreiras (Shinoda, 2019). 

Assim, este estudo explora a relação entre o engajamento universitário e a carreira dos 

estudantes, investigando como a participação ativa pode contribuir no manejo do estresse e na 

adaptação a novos desafios, tanto acadêmicos quanto profissionais. A investigação também 

considera os efeitos a longo prazo do engajamento, incluindo a empregabilidade e progressão 

na carreira, proporcionando uma compreensão abrangente de como as experiências 

universitárias pode moldar as trajetórias profissionais dos egressos. 

A investigação do construto engajamento acadêmico na literatura científica possui duas 

abordagens principais. A primeira aborda as experiências dos alunos ao longo de sua jornada 

acadêmica, quantificando seu esforço, envolvimento acadêmico e desenvolvimento pessoal. 

Por outro lado, analisar o engajamento pela perspectiva institucional abrange as práticas e 

diretrizes para promover o envolvimento dos alunos no campus, tais como alocação de recursos 

e serviços de suporte. Além disso, o grau de engajamento pode ser influenciado também por 

fatores sociais, culturais e individuais (Martins; Ribeiro, 2017).  

Dessa forma, refletindo sobre a temática do engajamento universitário, formulamos a 

problemática desta revisão sistemática da literatura (RSL) para responder ao seguinte 

questionamento: Quais os impactos do engajamento acadêmico nas carreiras dos estudantes de 

Ensino Superior?  

Para além do questionamento principal, interessa-nos saber também: Em quais países 

esses estudos foram realizados? Os estudos foram realizados em quais áreas do saber? Os 

estudos identificam o engajamento acadêmico a partir da percepção dos graduandos ou dos 

docentes? Quais os resultados obtidos com esses estudos? 

O objetivo da pesquisa é realizar uma revisão sistemática da literatura sobre os impactos 

do engajamento universitário nas carreiras dos estudantes, buscando compreender as diversas 

dimensões e efeitos dessa experiência ao longo do percurso acadêmico e profissional. 

Quanto aos objetivos específicos optamos em: investigar os estudos internacionais e 

nacionais realizados sobre os impactos do engajamento universitário na carreira dos estudantes; 

identificar em quais áreas do saber estes estudos foram realizados; verificar as principais escalas 

utilizadas para mensurar o engajamento universitário e os resultados obtidos com a aplicação 

dessas escalas; levantar quais os estudos identificam o engajamento acadêmico a partir da 

percepção dos estudantes, dos docentes, da instituição ou de outros perfis; e, avaliar os impactos 

da relação entre engajamento acadêmico e carreira obtidos nos resultados dos estudos da RSL. 

Este estudo de revisão sistemática da literatura sobre os impactos do engajamento 

universitário nas carreiras dos estudantes é motivado pela crescente importância que o 

envolvimento dos alunos na vida universitária tem demonstrado em relação ao seu 

desenvolvimento acadêmico e profissional. O engajamento dos estudantes vai além da mera 

participação em atividades curriculares; ele abrange a interação ativa com a comunidade 

acadêmica, participação em atividades extracurriculares, estágios, projetos de pesquisa, entre 

outros aspectos (Cavalcante, 2021). 
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A justificativa para esse estudo reside na necessidade de compreender mais 

profundamente como o engajamento universitário influencia não apenas o desempenho 

acadêmico dos alunos, mas também a sua preparação para o mercado de trabalho e o 

desenvolvimento de habilidades fundamentais para o sucesso profissional, como liderança, 

trabalho em equipe e networking. 

Além disso, a investigação dos fatores que influenciam o engajamento dos estudantes 

pode contribuir para a formulação de estratégias e políticas educacionais mais eficazes, tanto 

por parte das instituições de ensino superior quanto por parte dos órgãos responsáveis pela 

formulação de políticas públicas de educação. Isso pode resultar em um ambiente acadêmico 

mais estimulante, que incentive o crescimento integral dos estudantes e os prepare 

adequadamente para os desafios do mercado de trabalho e da vida profissional. 

 

2 ENGAJAMENTO ACADÊMICO: HISTÓRICO, DEFINIÇÕES, DIMENSÕES E 

ESCALAS 

 

O termo engagement é empregado em diversos contextos devido à sua capacidade de 

abarcar um conjunto de significados variados, que vai desde o engajamento pessoal e moral até 

o engajamento acadêmico e profissional. No contexto educacional, ele traz consigo uma rica 

evolução que remonta a década de 30, com os estudos pioneiros de Tyler que focava no tempo 

dedicado pelos estudantes para realizar suas tarefas, até a década de 80 com as contribuições de 

Astin, que ampliou esse conceito passando a levar em consideração não apenas o esforço 

quantitativo, mas também a qualidade do desempenho, ao envolvimento do aluno com a tarefa. 

Desde então, alguns estudiosos como Pascarella, Chickering e Gamson, e Tinto desenvolveram 

o entendimento do engagement, dando ênfase não apenas para resultados acadêmicos, como 

também às boas práticas na educação e a integração acadêmica e social do estudante (Rigo et 

al., 2018). 

Com o decorrer dos anos, o termo foi aprimorado resultando na definição Schaufeli et 

al. (2013), que o compreende como um estado positivo psicológico dos estudantes, descrito 

como vigor, dedicação e absorção em relação aos estudos (Rigo et al., 2018). Esse conceito 

reflete uma compreensão mais holística do envolvimento do estudante com a aprendizagem e a 

vida acadêmica, englobando desde os conceitos apresentados na década de 30 aos mais atuais. 

O engajamento é uma medida fundamental para avaliar o sucesso e a eficácia de uma 

estratégia, seja no contexto empresarial, educacional ou social. Ele representa a conexão 

emocional e intelectual que as pessoas têm com determinada atividade, marca, causa ou 

comunidade. Um alto nível de engajamento geralmente está associado a melhores resultados, 

como maior retenção de clientes, produtividade elevada, participação ativa em discussões e 

projetos, além de um sentimento de pertencimento e lealdade por parte dos envolvidos (Conrad; 

Openo, 2019). 

O engajamento estudantil envolve diversos elementos, como o interesse e concentração 

em sala de aula, o tempo investido nos estudos, as técnicas de aprendizado utilizadas, a 

organização do tempo e a interação com professores e colegas. Além disso, não se resume 

apenas à participação em atividades; ele também reflete o sentido de pertencimento do aluno à 

instituição de ensino (Souza, 2022).  

O termo engajamento abarca três pontos de vista diferentes: comportamento, emocional 

e cognitivo.  Engajamento comportamental refere-se à participação ativa dos alunos em 

atividades tanto acadêmicas quanto sociais, gerando efeitos positivos e ajudando a evitar a 

evasão escolar (Rigo et al., 2020). Adicionalmente o engajamento comportamental se concentra 

na participação ativa dos alunos em diversas atividades dentro e fora da sala de aula. Isso inclui 

comparecer regularmente às aulas, participar de discussões, realizar trabalhos e projetos, 

envolver-se em atividades extracurriculares e contribuir para o ambiente escolar de forma 
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positiva. O engajamento comportamental está relacionado à motivação intrínseca dos alunos 

para se envolverem efetivamente com o processo de aprendizagem e com a comunidade 

acadêmica (Santos; Oliveira; Grzebieluka, 2019). 

O engajamento emocional diz respeito aos sentimentos e atitudes dos alunos em relação 

à escola, aos colegas e aos professores (Alves, 2023). Um aluno emocionalmente engajado 

demonstra interesse genuíno pelo aprendizado, sente-se conectado e valorizado pela instituição 

de ensino, estabelece laços positivos com os colegas e possui um vínculo afetivo com o 

ambiente escolar. Esse tipo de engajamento emocional está associado a uma maior satisfação 

escolar, bem-estar emocional e maior probabilidade de permanecer na escola. 

O engajamento cognitivo aborda o nível de esforço mental e a profundidade do 

envolvimento dos alunos nas atividades acadêmicas. Alunos cognitivamente engajados 

demonstram interesse intelectual, pensamento crítico, capacidade de aplicar conhecimentos e 

habilidades em diferentes contextos e uma abordagem ativa e reflexiva em relação ao 

aprendizado. Esse tipo de engajamento está relacionado ao desenvolvimento de competências 

de aprendizagem ao longo da vida, como resolução de problemas, pensamento criativo e auto 

direcionado (João, 2022). 

Essas três dimensões do engajamento - comportamental, emocional e cognitivo - são 

inter-relacionadas e contribuem para uma experiência educacional mais significativa, 

motivadora e eficaz para os alunos, promovendo o seu desenvolvimento integral e o sucesso 

acadêmico e profissional (Aquino et al., 2024). Diante deste contexto, o engajamento 

universitário como papel fundamental no desenvolvimento das carreiras dos estudantes, pois 

vai além da mera obtenção de conhecimento técnico e habilidades específicas. Ao participar 

ativamente das atividades acadêmicas, extracurriculares e de envolvimento com a comunidade 

universitária, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver uma série de competências e 

atributos que são altamente valorizados pelo mercado de trabalho atual (Águila, 2023). 

Um dos principais benefícios do engajamento universitário para as carreiras dos 

estudantes é a ampliação de suas redes de contatos e oportunidades de networking. Ao interagir 

com professores, colegas, profissionais de diferentes áreas e participar de eventos e atividades 

relacionadas à sua área de estudo, os estudantes têm a chance de conhecer pessoas influentes e 

estabelecer conexões que podem ser benéficas para futuras oportunidades profissionais, como 

estágios, empregos e colaborações em projetos (Cavalcante, 2023). 

Diante disso, nota-se que as Instituições de Ensino Superior (IES) vêm enfrentando 

desafios significativos atualmente, e um desses desafios refere-se à necessidade de promover o 

engajamento dos estudantes para aumentar as chances de sucesso e permanência dos alunos em 

seus estudos universitários. Como resultado, essas IES têm buscado formas de incentivar os 

alunos a se identificarem com a instituição e que permita aos estudantes darem sentido à sua 

formação, fornecendo meios que auxiliem esses estudantes a superar suas dificuldades e criar 

trajetórias acadêmicas personalizadas, alinhadas a seus interesses. (Kampff, 2018, p.85). 

Outro aspecto relevante é que o engajamento universitário pode proporcionar aos 

estudantes experiências práticas e oportunidades de aplicar os conhecimentos teóricos 

adquiridos em sala de aula em contextos reais. Participar de projetos de pesquisa, estágios, 

programas de voluntariado e outras atividades extracurriculares permite aos estudantes 

desenvolverem uma compreensão mais profunda da sua área de estudo e adquirirem 

experiências valiosas que enriquecem seus currículos e os tornam mais competitivos no 

mercado de trabalho (Adorno et al., 2023). 

O engajamento universitário também está associado a níveis mais elevados de satisfação 

e realização pessoal dos estudantes em relação à sua trajetória acadêmica e profissional. Ao se 

sentirem parte ativa da comunidade universitária, valorizados e reconhecidos pelos seus 

esforços e conquistas, os estudantes tendem a desenvolver uma postura mais positiva, motivada 



14 

e comprometida com o seu crescimento pessoal e profissional, o que influencia diretamente em 

suas carreiras futuras (Rossi, 2019). 

Assim, para a realização da avaliação do envolvimento dos estudantes, as escalas, como 

a adaptada para Portugal a partir da "Students' Engagement in School International Scale", 

desempenham um papel crucial, pois elas compreendem várias dimensões do engajamento dos 

estudantes. A multidimensionalidade das escalas de engajamento estudantil reflete a 

complexidade do construto do engajamento, que vai além de simples medidas unidimensionais. 

Através da inclusão de diferentes dimensões, como emocional, social e cognitiva, essas escalas 

oferecem uma visão mais holística das experiências dos alunos na escola, ajudando a identificar 

áreas de força e de melhoria. Além disso, ao permitir a avaliação do engajamento dos alunos 

em diferentes contextos educacionais, desde os anos elementares até o ensino superior, esses 

instrumentos auxiliam na adaptação de estratégias de ensino e no desenvolvimento de 

ambientes mais inclusivos e motivadores (Veiga, 2013).  

Nesse contexto, a escala adaptada por Veiga (2013), além de medir os engajamentos 

cognitivos, afetivos e comportamental, também busca entender a capacidade do estudante em 

ser o principal agente de transformação de sua aprendizagem, adicionando assim às três 

dimensões já existentes a dimensão agenciativa, que envolve a utilização de metodologias 

ativas do indivíduo. Dessa forma, está escala é um instrumento quadri-multidimensional 

composta por 20 itens, distribuídos igualmente por quatro dimensões. Cada um desses itens é 

avaliado através da utilização da escala Likert de 5 pontos, que variam de 1 (nunca) a 5 pontos 

(sempre) com o intuito de compreender o Envolvimento do Aluno na Escola – EAE-E4D.  

Adicionalmente, outras escalas como a Utrecht Work Engagement Scale-Student 

(UWES-S), desenvolvida na Holanda por Schaffel, et al. (2002) e adaptada da Utrecht Work 

Engagement Scale (UWES), que visava mensurar o engajamento das pessoas no ambiente de 

trabalho, é um instrumento utilizado para avaliar o engajamento acadêmicos dos alunos nos 

seus estudos. Essa escala é constituída por três dimensões: vigor, dedicação e absorção, que 

estão relacionados com o envolvimento, o esforço e a disposição que são desprendidos durante 

as realizações das atividades acadêmicas e está voltada para compreender a experiência 

subjetiva e emocional do engajamento.  

Por sua vez, a escala de Engajamento Acadêmico de Burch et al (2015) é um 

instrumento elaborado com o objetivo de avaliar o envolvimento dos estudantes na realização 

de suas atividades curriculares e qual o impacto disso no seu desempenho educacional. Essa 

escala é dividida em três aspectos, o engajamento físico, que envolve o comprometimento dos 

alunos nas realizações de suas atividades; o engajamento emocional, que está relacionado aos 

sentimentos dos estudantes quanto ao ambiente acadêmico; e engajamento cognitivo, que diz 

respeito ao esforço mental do aluno em dominar o conteúdo. Esses aspectos oferecem uma 

ampla visão do engajamento acadêmico, principalmente por verificar aspectos cognitivos 

dentro e fora das salas de aula.  

Além disso, também temos a Escala de Motivação e Engajamento - Motivation and 

Engagement Scales (MES)- de Martin (2009). Ela apresenta um modelo multidimensional que 

demonstrará que o engajamento se refere a comportamentos positivos ou negativos, os quais 

vão ser responsáveis pelos níveis de motivação de cada indivíduo. Sendo essa compreendida 

como o desejo de realização de cada um que é impulsionado pela cognição pessoal e pela 

emoção. A escala MES pode ser categoriza motivação e engajamento como: motivação 

positiva, que envolve planejamento e gestão de tempo, motivação negativa, que inclui 

desmotivação, medo de fracasso, engajamento positivo, sendo esse o esforço na realização das 

atividades e engajamento negativo, que ocasiona procrastinação e evasão de tarefas acadêmicas. 

Ou seja, essa escala apresenta como os tipos de engajamento e motivação influenciam no 

desempenho e as atitudes dos estudantes em relação aos seus estudos. 
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Na seção a seguir será apresentada a metodologia de RSL que foi adotada, explicando 

os procedimentos realizados para atingir os objetivos da pesquisa. 

 

3 METODOLOGIA  

 

A metodologia utilizada para a condução desta pesquisa de investigação se baseou na 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL), um meio utilizado para  identificação, avaliação e 

interpretação das literaturas que corroboram com pesquisas  destinadas para as mais diversas 

áreas, por conta  do rigor adotado na coleta, análise e síntese de evidências constantes na 

literatura  científica, viabilizando que cada etapa de sua construção seja documentada,  

garantindo assim uma visão panorâmica do apanhado de evidências (Donato e Donato, 2019). 

Esta pesquisa integra o processo de aprendizagem de estudantes dos cursos de 

Administração e Ciências Contábeis que participam do grupo de pesquisa CELEBRA em que 

a leitura e a escrita acadêmica estão sendo praticadas a partir da elaboração de revisões de 

literatura para obter uma compreensão abrangente e aprofundada do impacto do engajamento 

universitário nas carreiras dos estudantes. Vale destacar que o processo da RSL ocorreu entre 

os meses de maio a junho de 2023.  

Assim, utilizando a metodologia da RSL indicada por Ramos, Faria e Faria (2014) e a 

partir do objetivo de pesquisa, “Quais os impactos do engajamento acadêmico nas carreiras dos 

estudantes de Ensino Superior?”, foi elaborado um protocolo para conduzir a coleta de dados, 

conforme Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Protocolo utilizado no processo da Revisão Sistemática da Literatura 

Etapas Descrição 

Objetivo Identificar quais os impactos do engajamento acadêmico nas carreiras dos 

estudantes de Ensino Superior. 

Equação da Pesquisa "engajamento" OR "engagement" OR "envolvimento" OR 

"compromiso" AND "universitário" OR "acadêmico" OR 

"undergraduate" OR "academic" OR "university" AND "career" OR 
"carreira" OR "carrera". 

Local da Pesquisa Scopus, Web Of Science e a biblioteca digital Portal de Periódicos Capes. 

Critérios de Inclusão a. Artigos publicados em revistas científicas, excluindo-se artigos de atas 

de congressos, simpósios, encontros e demais eventos científicos; 

b. Artigos revisados por pares; 
c. Artigos de acesso livre; 

d. Textos em português, inglês e espanhol; 

e. Textos publicados no período de 2018 a 2023 (últimos 6 anos). 

Critérios de Exclusão a. Documentos repetidos; 

b. Artigos com investigações não finalizadas; 

c. Estudos do fenômeno do engajamento estudantil sem foco no ensino 
universitário. 

Tratamento dos Dados Analisar e descrever os resultados com auxílio do software Excel. 

Fonte: Autora (2024). 

 

Após a elaboração do protocolo, juntamente com uma string de busca composta por 

palavras-chaves que foram selecionadas com o referido estudo, utilizando os operadores AND 

e OR para termos alternativos de “engajamento universitário, obtemos a seguinte string de 

busca: "engajamento" OR "engagement" OR "envolvimento" OR "compromiso" AND 
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"universitário" OR "acadêmico" OR "undergraduate" OR "academic" OR "university" AND 

"career" OR "carreira" OR "carrera".  

Iniciamos as buscas em bases de dados como Scopus, Web Of Science, que possui ênfase 

em pesquisas científicas e de impacto e a biblioteca digital Portal de Periódicos Capes, um 

importante repositório brasileiro de pesquisa, atentando-nos aos critérios de inclusão, que 

envolvia  estudos publicados nos últimos 6 anos (2018 a 2023) em revistas científicas, artigos 

publicados em revistas científicas e com acesso livre nos idiomas português, inglês e espanhol, 

e aos critérios de exclusão, optou-se pelos artigos duplicados, artigos com investigações não 

finalizadas e estudos do fenômeno engajamento estudantil sem foco no ensino universitário. 

A partir da aplicação da string de pesquisa e dos critérios de inclusão e exclusão nas 

bases de dados e na biblioteca digital, obtivemos 1267 resultados de pesquisas. Para a separação 

dos de acordo com os critérios, iniciamos um processo de seleção minuciosa em três etapas de 

refinamento, organizando esse processo em uma planilha de Excel sinalizando por cores 

diferentes, verde e vermelho respectivamente, os artigos que fossem incluídos para a próxima 

etapa “in” ou excluídos “out”. 

Na fase inicial, primeiro refino, abrangeu a avaliação de todos os 1267 artigos científicos 

obtidos como resultado, levando em consideração a leitura do título, resumo e palavras-chaves 

respectivamente. Após essas ações, foram eliminados 594 artigos da base scopus, 439 artigos 

da web of science e 3 artigos do portal capes, que não atendiam aos objetivos e aos critérios de 

inclusão e exclusão.  

Após o primeiro refino, obteve-se um total de 231 artigos, nos quais realizamos a leitura 

da conclusão de todos eles no segundo refino, atestando se mencionaram de alguma forma 

engajamento do estudante do ensino superior.  Desse modo, apenas 103 publicações que 

atendiam aos objetivos da pesquisa.  Partimos então para o terceiro refino, com leitura completa 

de todos os 103 artigos e após a leitura na íntegra. Assim, selecionamos 56 artigos que serviram 

de base para nossas análises, conforme demonstrado na Figura 1. 

 
Figura 1 – Demonstrativo das etapas do refinamento 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Na seção seguinte, abordaremos as respostas às perguntas de pesquisa, apresentando os 

detalhes das 56 publicações selecionadas após aplicação do protocolo e informações 

importantes obtidas durante as análises. 

 

4 RESULTADOS  

 

Com base nos dados obtidos neste estudo, observou-se uma quantidade expressiva de 

artigos científicos que se relacionam com a temática do engajamento universitário. De 1267 

trabalhos avaliados inicialmente, 56 artigos foram selecionados e analisados. Foi identificado 
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que entre os 56 incluídos, os mais antigos datavam de 2018 (19%) e há maior representatividade 

(quantitativa) entre os anos de 2021 (23%) e 2022 (25%), conforme a Tabela 1 a seguir:  

 
Tabela 1 – Distribuição dos trabalhos ao longo dos anos 

Ano de Produção n° % 

2018 11 19 

2019 6 11 

2020 7 12 

2021 12 23 

2022 14 25 

2023 6 11 

Total 56 100% 

Fonte: Autora (2024). 

 

Muitos estudos destacaram a forte correlação entre o engajamento dos acadêmicos e sua 

probabilidade de permanecerem na universidade e concluírem seus cursos (Severo et al., 2020; 

Wang et al., 2023; Kampff; Ramirez; De Amorim, 2018). Estratégias de engajamento, como 

programas de mentoria, orientação acadêmica e participação ativa em atividades 

extracurriculares, têm sido associados a índices mais altos de retenção estudantil. 

Outro ponto de destaque segundo Olewnik; Chang & Su (2023), foi o papel do 

engajamento universitário no desenvolvimento de habilidades e competências fundamentais 

para o sucesso profissional. Nascimento & Padilha (2020) mostraram que os estudantes 

engajados têm maior probabilidade de desenvolverem habilidades de liderança, comunicação, 

trabalho em equipe e resolução de problemas, tornando-os mais preparados para o mercado de 

trabalho. 

A satisfação dos estudantes com sua experiência universitária também foi objeto de 

investigação. Engajamento em atividades que promovem um ambiente inclusivo, suporte 

emocional e oportunidades de aprendizado prático foram associados a níveis mais altos de 

satisfação estudantil e bem-estar geral (Dubet, 2018). 

Com o aumento do ensino online e o uso crescente de tecnologias educacionais, muitos 

estudos exploraram o engajamento dos estudantes em ambientes virtuais. Estratégias eficazes 

de engajamento online, como fóruns de discussão, plataformas interativas e recursos 

multimídia, têm sido investigadas quanto ao seu impacto na aprendizagem e no 

desenvolvimento acadêmico dos estudantes (Tang; Chaw, 2019). Além disso, pesquisas têm se 

dedicado a identificar os principais fatores que influenciam o engajamento dos estudantes, 

como a qualidade do relacionamento com os professores, o apoio institucional, a relevância das 

atividades extracurriculares e a cultura universitária. 

Dentre as áreas do saber dos programas envolvidos trabalhos examinados, nota-se que 

há uma predominância nas áreas de ciências da saúde (44,64%) e ciências humanas e educação 

(26,79%). No entanto, essas pesquisas não se limitam exclusivamente a esses domínios, mas 

também abrangem áreas das ciências exatas, como engenharias e tecnologias, e das ciências 

sociais aplicadas, conforme evidenciado no Gráfico 1.  
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Gráfico 1 – Distribuição do percentual de produções por área do saber 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Nos últimos anos, as pesquisas sobre engajamento universitário têm abordado diversas 

áreas do conhecimento, incluindo a ciência biomédica e a saúde. Nesse campo, o engajamento 

universitário tem sido explorado em relação ao desenvolvimento profissional dos estudantes, 

especialmente aqueles que estão em cursos como medicina, enfermagem, odontologia e áreas 

afins. Os estudos têm analisado como o engajamento em atividades práticas, estágios clínicos, 

pesquisas científicas e interações com profissionais da saúde contribuem para a formação de 

profissionais mais competentes e preparados para os desafios do setor de saúde (Mariani et al., 

2023; Oliveira; Oliveira, 2023; Löpez et al., 2021). 

Dentro da área de Ciências Humanas e educação, as pesquisas têm se concentrado em 

estratégias pedagógicas que promovem o engajamento dos estudantes, como metodologias 

ativas de aprendizagem, uso de tecnologias educacionais, mentorias, tutorias e projetos 

interdisciplinares. O objetivo é entender como essas abordagens impactam o aprendizado, a 

motivação e o desenvolvimento acadêmico dos estudantes (Pereira et al., 2022). 

Em relação aos países onde foram realizadas as pesquisas e estudos sobre engajamento, 

é possível notar que há representatividade sobre o tema em diversos países de quase todos os 

continentes, destacando-se o Brasil, que contribuiu com 13 (23%) publicações. Logo após, os 

Estados Unidos aparecem com 7 (13%) publicações, seguido pela Itália (5%) com 3 publicações 

e Reino Unido, respectivamente, conforme indicado no Gráfico 2 (Distribuição de Continentes) 

e Tabela 2 (Distribuição de Países).  
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Gráfico 2 – Distribuição de continentes onde os estudos foram realizados 

 
Fonte: Autora (2024). 

 
Tabela 2 – Países e continentes onde os estudos foram realizados 

Continente País N° de Produções % 

África 
Nigéria 1 2% 

Uganda 1 2% 

América 

Brasil 13 23% 

Canadá 2 4% 

Chile 3 5% 

Estados Unidos 7 13% 

Peru 1 2% 

Ásia 

China 1 2% 

Arábia Saudita 1 2% 

China 3 5% 

Indonésia 1 2% 

Israel 1 2% 

Singapura 2 4% 

Europa 

Alemanha 1 2% 

Espanha 2 4% 

França, Itália, Espanha 1 2% 

Grécia/Reino Unido 1 2% 

Inglaterra 1 2% 

Itália 3 5% 

Lituânia 1 2% 

Reino Unido 3 5% 

Sérvia 1 2% 

 Turquia 1 2% 

Oceania 
Austrália 3 5% 

Nova Zelândia 1 2% 

Total  56 100% 
Fonte: Autora (2024). 
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Os países que mais realizam pesquisas sobre engajamento universitário podem variar ao 

longo do tempo e dependem de vários fatores, como investimento em educação, prioridades de 

pesquisa e desenvolvimento, e a presença de instituições acadêmicas de renome. Os Estados 

Unidos, considerado como líder em pesquisa e inovação em diversas áreas, têm uma forte 

tradição de estudos sobre engajamento universitário. Universidades renomadas, centros de 

pesquisa e institutos acadêmicos contribuem significativamente para o desenvolvimento desse 

campo de estudo (Dal-Soto, 2018). 

O Reino Unido também tem uma presença notável na pesquisa sobre engajamento 

universitário, especialmente em relação a abordagens pedagógicas inovadoras, práticas de 

ensino e aprendizagem, e políticas educacionais que promovem o envolvimento dos estudantes 

(Ramos, 2018). Com um sistema de ensino superior altamente desenvolvido, a Austrália investe 

em pesquisas sobre o engajamento dos estudantes em diversas áreas acadêmicas e 

extracurriculares. A colaboração entre universidades, governo e setor privado também 

impulsiona a produção de conhecimento nesse campo (Junior; Gallagher, 2022). 

O Canadá é conhecido por suas abordagens inclusivas e diversificadas na educação 

superior, o que também se reflete nas pesquisas sobre engajamento universitário. Estudos sobre 

aprendizagem ativa, suporte aos estudantes e impacto do engajamento na empregabilidade são 

áreas de destaque Morosini (2022). Além do Reino Unido, outros países europeus, como 

Alemanha, Holanda, Suécia e Finlândia, também têm uma presença significativa em pesquisas 

sobre engajamento universitário. Iniciativas de pesquisa colaborativa e projetos financiados 

pela União Europeia contribuem para o avanço desse campo (Amaral; Messias, 2020). 

É importante ressaltar que o cenário de pesquisa está em constante evolução, e outros 

países também podem emergir como importantes produtores de conhecimento sobre 

engajamento universitário à medida que suas capacidades de pesquisa se desenvolvem e suas 

prioridades acadêmicas mudam. 

O Brasil também tem um papel relevante no cenário de pesquisas sobre engajamento 

universitário, especialmente devido ao crescimento e à diversificação do ensino superior no 

país. As pesquisas sobre engajamento universitário no Brasil, conforme Lourenço (2023) cita, 

abrangem uma ampla gama de temas, incluindo estratégias pedagógicas, avaliação da qualidade 

do ensino, participação dos estudantes em atividades extracurriculares, impacto do engajamento 

na formação profissional e acadêmica, entre outros. 

Uma das características distintivas das pesquisas brasileiras é a ênfase na inclusão social 

e no acesso equitativo à educação superior. Estudos exploram como o engajamento dos 

estudantes pode ser um fator-chave para promover a diversidade, a igualdade de oportunidades 

e o sucesso acadêmico de grupos historicamente sub-representados (Estephat, 2023)  

No que se refere a quem fornece os dados para avaliação do engajamento acadêmico 

dos estudantes ou ex-alunos, observa-se estudos que identificam o engajamento a partir da 

percepção dos graduandos ou graduados (75%), em que os dados são fornecidos pelo próprio 

agente do engajamento. Também se nota estudos que utilizam a percepção do mercado de 

trabalho para avaliar o engajamento dos estudantes (5,36%) e apenas 1 estudo utiliza ambas as 

percepções (1,79%).  Não foram identificadas pesquisas que avaliassem o engajamento 

estudantil sob a ótica dos professores e 12 trabalhos não realizavam pesquisas de campo, 

evidenciado no Gráfico 3 como "não identificamos" (17,86%).  
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Gráfico 3 – Distribuição das percepções 

 
Fonte: Autora (2024). 

 

Sobre a utilização de escalas de medição do engajamento acadêmico, notamos que de 

56 produções, apenas 10 estudos utilizaram alguma escala como instrumento de medição do 

engajamento na universidade. Identificamos a utilização das seguintes escalas: a Utrech Work 

Engagement Scale- Student (UWE-S) (7), a Escala de Motivação e Engajamento (MES) de 

Martin (2009) (1), a Escala de Burch et al (2015) (1) e a Escala de Veiga (2013) (1).  

Os resultados da aplicação das escalas de engajamento nos estudos revelam uma série 

de insights importantes sobre o engajamento acadêmico em diferentes contextos. Um ponto 

consistente é a observação de correlações positivas entre diferentes dimensões do engajamento 

e resultados positivos em autoestima, satisfação de vida e desempenho acadêmico. Em um 

estudo, foram encontradas correlações positivas significativas entre todas as dimensões do 

engajamento e da autoestima dos estudantes de ciências da saúde (Fuentes et al., 2018).  Outro 

artigo indica que o engajamento atua como mediador entre adaptabilidade de carreira, 

competências de carreira e satisfação com a vida, bem como o desempenho acadêmico 

(Akkermans et al., 2018).  

Ao ser utilizada para verificar a relação entre motivação e engajamento em um estudo, 

os resultados da Escala de Motivação e Engajamento (MES) de Martin (2009) apontaram que 

a motivação positiva se correlaciona ao engajamento positivo, enquanto a motivação negativa 

se correlaciona com engajamento negativo. Ou seja, fatores como a valorização, o foco na 

aprendizagem e a autoconfiança se associam a um melhor planejamento e gerenciamento das 

tarefas, enquanto a aversão ao fracasso e a ansiedade se relaciona com a autossabotagem e a 

desistência do que está sendo feito (Tang; Chaw L, 2019).  

Lopes et al. (2021) utilizando a escala de engajamento UWES-S revelou dois fatores 

críticos – “envolvimento com os estudos” e “entusiasmo com a carreira” entre estudantes de 

ciências da saúde. Embora não tenham se ajustado ao modelo original, os fatores eram 

consistentes internamente.  

Outros resultados obtidos com a aplicação da UWES-S nos estudos apontam para uma 

variação nos níveis de engajamento ao longo dos anos acadêmicos, com alunos dos primeiros 

e últimos anos geralmente demonstrando níveis mais elevados de engajamento. Além disso, a 

influência das características demográficas sobre o engajamento também foi uma tendência 

apontada, aspectos como gênero, presença de filhos, curso e período acadêmico mostraram-se 

moldadores de abordagens distintas de engajamento entre grupos de estudantes. Isso reforça a 
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compreensão de que características sociodemográficas desempenham um papel crucial na 

definição dos níveis de engajamento dos alunos (Wang et al., 2023; Martins; Machado; 

Vosgerau et al., 2021).  

Alguns estudos adaptaram e revalidaram escalas de engajamento para contextos 

específicos, como o brasileiro (Carneiro; Orsini; Costa, 2018; Dominguez; Fernández; Seperk, 

2021; Lopes et al., 2021; Padilha, 2022). Essas adaptações demonstraram validade e 

confiabilidade, permitindo a avaliação consistente do engajamento em diferentes populações.  

Em um estudo específico, a relação entre o potencial empreendedor e o engajamento 

acadêmico foi identificada. Isso sugere que características individuais podem influenciar tanto 

o perfil empreendedor quanto a disposição para o engajamento acadêmico (Machado et al., 

2022).  

 

5 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O engajamento acadêmico vem emergindo como um tema indispensável para a trajetória 

dos estudantes e também para o desenvolvimento da qualidade do ensino oferecido pelas 

Instituições de ensino superior. Essa análise a respeito das perspectivas de como os professores, 

alunos e instituições praticam o engajamento, contribui para a compreensão mais significativa 

por quais as dimensões que o influenciam, sejam elas afetivas, comportamentais, agenciativas 

e/ou cognitivas. 

O objetivo geral desta revisão sistemática da literatura foi compreender quais seriam os 

impactos do engajamento universitário nas carreiras dos estudantes. Seguindo as etapas 

estabelecidas, desde a elaboração da equação da pesquisa até o tratamento dos dados, 

analisamos 1267 artigos, dos quais 56 estudos foram selecionados. Os resultados demonstraram 

que o engajamento além de melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes também é 

relevante para o desenvolvimento de habilidades e competências que são cruciais para o 

mercado de trabalho, como liderança, resolução de problemas e comunicação. Além disso, o 

engajamento acadêmico está associado a uma maior satisfação pessoal e uma transição mais 

tranquila para o ambiente profissional. 

A investigação incluiu estudos nacionais e internacionais, tendo contribuições 

significativas de países como Brasil, com 13 produções, Estados Unidos e Reino Unido, ambos 

com 03 produções. Isso demonstra como o engajamento é um construto que vem recebendo 

cada vez mais atenção no contexto global. Além disso, as áreas mais estudadas foram ciências 

da saúde, ciências humanas e educação, mas a pesquisa também abrangeu outras áreas, 

explicitando a relevância do engajamento em diversos contextos acadêmicos. 

Assim, a análise da utilização das escalas de engajamento como instrumento de 

investigação nessas pesquisas demonstra que essas foram cruciais para a obtenção de 

informações nos diferentes contextos, permitindo assim uma avaliação consistente e 

comparativa. Demonstrando a relação entre a motivação e o engajamento da trajetória 

acadêmica, assim como quais os fatores individuais que o influenciam.  Ademais, a pesquisa 

também identificou a percepção acerca do engajamento nos estudos secundários foi 

prioritariamente por meio da autoavaliação do próprio discente, seguido mercado de trabalho e 

por ambas percepções ao mesmo tempo, o que possibilitou uma visão abrangente e 

multidisciplinar sobre o tema. 

Dessa forma, os estudos apontaram que o engajamento estudantil possui impacto 

positivo na empregabilidade e na progressão na carreira dos estudantes. Esses estudos ressaltam 

a importância da implementação de estratégias que resultam no envolvimento dos alunos com 

o intuito de promover desenvolvimento de habilidades e competências para o mercado de 

trabalho. 
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Isso demonstra que a utilização da Revisão Sistemática de Literatura (RSL) como 

metodologia foi útil por abordar o tema de pesquisa de forma sistematizada, ao definir o passo 

a passo que deveria ser seguido para se chegar aos resultados pretendidos. Por meio de análises 

criteriosas, a RSL ofereceu insight importantes sobre o engajamento universitário, 

evidenciando a relação dele na trajetória acadêmica e quais fatores individuais ou não que o 

influenciam. Entretanto, como verificado a partir da coleta de dados e escalas de medição do 

engajamento para a compreensão desse fenômeno, notou-se que há uma lacuna significativa na 

utilização dessas ferramentas nessas literaturas. Portanto, recomenda-se a realização de novos 

estudos que apliquem essas ferramentas, especialmente entre estudantes de Administração e 

Ciências Contábeis. 
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